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No período de Janeiro e Fevereiro de 1998, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 2,0 mil milhões de patacas, traduzindo um decréscimo
nominal de 10,4% (menos 236 milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo do ano
anterior.

As importações atingiram igualmente cerca de 2,0 mil milhões de patacas, correspondendo a uma
diminuição, em valor, de 9,2% (menos 199 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1997.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1998 1997 T. de Variação %

Fevereiro Jan-Fev Fevereiro Jan-Fev Fevereiro    Jan-Fev
  Exportação 667 736 2 029 311 653 496 2 265 795 2,2 -10,4
       Exportação Doméstica 542 267 1 798 939 560 914 2 007 313 -3,3 -10,4
       Reexportação 125 469 230 372 92 581 258 483 35,5 -10,9
   Importação 936 798 1 956 431 805 590 2 155 473 16,3 -9,2
   Saldo * -269 062 72 880 -152 094 110 322 76,9 -33,9

T. de Cobertura (%) 71,3 103,7 81,1         105,1 -      -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação .

Consequentemente,   a  balança  comercial  de  Macau  registou  um  saldo  positivo de  73
milhões de patacas, o que significou uma  diminuição de  33,9%  face  aos  valores observados no mesmo
período de 1997. A  taxa de  cobertura das  exportações  sobre  as importações  passou de 105,1 %, nos
dois primeiros   meses de 1997,  para 103,7 % em idêntico período do corrente ano.

No mês de Fevereiro de 1998, as exportações de Macau apresentaram um acréscimo, em termos
nominais, de 2,2% face aos valores verificados no mesmo mês de 1997. Por seu turno, as importações
registaram um aumento de 16,3%, fixando o saldo negativo da balança comercial em 269 milhões de
patacas.

Nos dois primeiros meses de 1998, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução no mesmo sentido, assumindo variações de -10,4% e de -10,9%,
respectivamente, face aos valores verificados no mesmo período de 1997.

Em Janeiro e Fevereiro de 1998, nas exportações do Território por principais produtos, o sector
dos Têxteis e Vestuário, com um peso de 81,1% na estrutura, registou um decréscimo de 14,4%,
enquanto o sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 11,6 %, tendo o seu peso
aumentado 3,7 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos mesmos meses de 1997. Neste último
sector, assumiram predominância Máquinas e Aparelhos, Calçado e Cimentos, representando 44,0%
das exportações de Não Têxteis.
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As exportações por mercados de destino, nos dois primeiros meses de 1998, apresentaram uma
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (76,5% das exportações
totais). Os EUA absorveram 41,3% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma
evolução negativa de 1,0%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, com um peso de
35,2% na estrutura, diminuíram 22,7% relativamente ao período homólogo do ano transacto.
Relativamente aos mercados da região Ásia-Pacífico o seu peso na estrutura das exportações registou
ligeiro acréscimo, significando agora 19,2%.

Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Fev Est. % Jan-Fev Est. Variação %

   TÊXTEIS E VESTUÁRIO 1 644 930 81,1 1 921 449 84,8 -14,4
      Vestuário de:
        Malha 836 913 41,2 1 007 437 44,5 -16,9
        Tecido 683 939 33,7 764 087 33,7 -10,5
      Tecidos Têxteis 60 174 3,0 69 155 3,1 -13,0
      Fios e Linhas Têxteis 49 119 2,4 66 210 2,9 -25,8
      Outros 14 785 0,7 14 560 0,6 1,5

   NÃO TÊXTEIS 384 381 18,9 344 346 15,2 11,6
      Máquinas e Aparelhos 90 874 4,5 72 696 3,2 25,0
      Calçado 62 245 3,1 42 748 1,9 45,6
      Cimentos 16 115 0,8 21 248 0,9 -24,2
      Outros 215 147 10,6 207 654 9,2 3,6

    TOTAL 2 029 311 100,0 2 265 795 100,0 -10,4

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Fev Est. % Jan-Fev Est. % Variação %

  UE 714 133 35,2 923 310 40,7 -22,7
  Da qual:
     França 110 296 5,4 156 465 6,9 -29,5
     Dinamarca 38 438 1,9 46 382 2,0 -17,1
     Suécia 20 087 1,0 34 457 1,5 -41,7
     Portugal 2 276 0,1 4 246 0,2 -46,4

838 118 41,3 846 566 37,4 -1,0
117 466 5,8 128 491 5,7 -8,6

27 430 1,4 29 935 1,3 -8,4
29 707 1,5 29 045 1,3 2,3

167 830 8,3 185 683 8,2 -9,6
12 187 0,6 14 242 0,6 -14,4

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN 
  RAEHK
  AUSTRÁLIA  
  OUTROS 122 440 6,0 108 523 4,8 12,8

  TOTAL 2  029 311 100,0 2 265 795 100,0 -10,4
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Em Janeiro e Fevereiro de 1998, o valor nominal das compras do Território  ao exterior
diminuíu 9,2%. Esta  taxa  de  crescimento negativa  das  importações  foi  observada em quase todas as
categorias económicas, com decréscimos  na  aquisição de Matérias-Primas e Produtos Semi-
Transformados (-13,3%), Bens de Capital (-7,9%) e Bens de Consumo (-6,0%). As importações de
Combustíveis e Lubrificantes registaram um acréscimo de 6,3 por cento.

Nos dois primeiros meses de 1998,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na
região Ásia-Pacífico a qual contribuíu com 79,0% do total das importações, tendo sido registada uma
evolução negativa de 7,6%,  relativamente ao verificado no mesmo período de 1997. Por seu turno, as
aquisições do Território aos EUA, com um peso de 6,2% no total das  importações, decresceram 21,0%.
A União Europeia, com 13,1% das compras  do Território,  apresentou um decréscimo de 12,8% nas
importações de Macau, comparativamente ao mesmo período do ano anterior.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

        1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Fev Est. % Jan-Fev Est. % Variação %

 Bens de Consumo 581 219 29,7 618 117 28,7 -6,0
 Matérias - Primas   e 977 933 50,0 1 128 322 52,3 -13,3
     Produtos Semi-

-Transformados
 Combustíveis    e 153 252 7,8 144 154 6,7 6,3
    Lubrificantes
 Bens de Capital 244 026 12,5 264 879 12,3 -7,9

 TOTAL 1 956 431 100,0 2 155 473 100,0 -9,2

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

         1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Fev Est. % Jan-Fev Est. % Variação %

  UE 255 526 13,1 293 036 13,6 -12,8
  Da qual:
     França 47 702 2,4 41 982 1,9 13,6
     Alemanha 42 200 2,2 47 124 2,2 -10,4
     Portugal 20 093 1,0 37 792 1,8 -46,8
     Reino Unido 82 321 4,2 87 281 4,0 -5,7

120 365 6,2 152 286 7,1 -21,0
561 897 28,7 602 848 28,0 -6,8

56 579 2,9 48 247 2,2 17,3
193 139 9,9 219 524 10,2 -12,0
159 056 8,1 146 293 6,8 8,7
427 343 21,8 519 598 24,1 -17,8
17 276 0,9 16 634 0,8 3,9

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  COREIA DO SUL  
  JAPÃO  
  REGIÃO DE TAIWAN  
  RAEHK 
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS 165 250 8,4 157 007 7,3 5,3

  TOTAL 1 956 431 100,0 2 155 473 100,0 -9,2
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RAEHK: Região Administrativa Especial de Hong Kong   


